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HÁ (•L7ATRo Avos! INQUÉRITO PARA UM. CASO INSOLITO 
Faz hoje precisamente quatro 

anos que a garra adunca da mor-
te ceifou, para sempre, a precio-
sa vida do Dr. Mário Augusto 
Viana de Queiroz, nosso saudoso 
Director. 
Não podemos deixar passar este 

dia, sem recordarmos, com o nos-
sos assinantes e leitores, a me-
mória de quem tão dedicadamente 
nos dirigiu e tão cedo nos deixou. 
Estão sempre presentes ao nosso 
espírito todos quantos a e0 Bar-
celense» deram qualquer espécie 
de colaboração, durante os seus 
já longos anos—e são sessenta e 
sete, sela como redactores, com-
positores, tipógrafos, assinantes, 
anunciantes ou simples leitores. 

Todavia, àqueles que foram di-
rectores deste Semanário, pela 
responsabilidade que assumiram, 
pela maestria com que souberam 
conduzir o leme desta frágil bar-
ca, em mar, quantas vezes, tem-
pestuoso, pela firmeza demons-
trada, ao arcar com o peso da 
cruz, nome que se pode aplicar 
a qualquer órgão da imprensa re-
gional, temos, ínfalivelmeate, de 
estar ligados por laços, de maior 
gratidão e mais profunda saudade. 
É o que acontece, relativamen-

te ao sempre chorado Dr. Mário 
Queiroz, 

Aos queridos assinantes e lei-
tores pedimos uma fervorosa pre-
ce pelo seu eterno descanso e 

JOÃO- DUARTE 
In Memoriam — 19.3.80 / 18. 3. 966 

Os anos passam e a saudade 
aumenta no coração dos amigos 
deste Homem. 

Para os que viveram mais ou 
menos na sua intimidade, quais-
quer palavras terão apenas o mé-
rito de avivar um sentimento ge-
neralizado da saudade que aumen-
ta, à medida que o tempo passa. 
Nas almas destes, o vácuo é cada 
vez maior. 

Para os outros, que o viram de 
longe, que o conhecem pela obra 
que materializou e pelo culto que 
vai grangeando cada vez mais há 
sempre pormenores dessa perso-
nalidade a acrescentar. Não se es-
gota facilmente o manancial dos 
dons com que Deus o dotou. 

João Duarte—João Duatte Ve-
loso, de seu nome completo—era 
tão simples como o nome que lhe 
foi posto. Tão franzino de corpo 
como robusto de vontade e de ca-
rácter. Tão dado aos grandes como 
solidário com os pequenos, Sim-
ples e afável com todos, 
João Duarte era dotado de uma 

inteligência vigorosa e penetrante, 
onde o equilíbrio constituis a nota 
dominante. Tão sereno, suave e 
metódico na acção, como forte e 
firme no pensamento, Tão sensí-
vel como determinado. Costuma-
va dizer, na intimidade, que aos 
18 anos já sabia o que queria. 
De João Düirte podem dizer-

-se, com inteira propriedade, estas 
palavras que Salazar escreveu de 
Carmona: 

João Duarte era, em si mesmo, 
a harmonia do sentimento e da 
acção; o paradoxo da fragilidade 
física e da força moral. Era o ritmo 
do progresso aliado à traição dos 
mais sãos princípios morais, reli-
giosos e patrióticos! 
João Duarte era, mais que tudo 

e acima de todos, um coração 
adorável, uma alma generosa, de 
sorriso franco e braços abertos. 
Parafraseando o Poeta, no soneto 
do Amor, João Duarte foi 
Aquele fogo que arde sem se ver; 
Aquele não querer mais que bem querer. 

Lisboa, 18 de Março de 1980 

Ferreira Gomei 
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Quando da posse dos Coman-
dantes da P,S.P. do Porto, o Ge-
neral Lopes Alves, Comandante 
Geral da P.S.P., afirmou que con-
tinuamos a viver uma aguda ins-
tabílidade no País. 
No decorrer do seu notável dis-

curso, no acto de posse, o Comau-
dante Geral da P,S.P. adiantou: 
Na verdade, continuamos a ve-

rificar no País e com incidência 
particular em algumas das suas 

Pela, Frasqueira 
Parabéns, Reverendo Snr. Pa-

dre Luiz de Oliveira, sois Sacer-
dote integral e exemplo vivo da 
Igreja oraste, activa e perseveran-
te. Parabéns, Grupo Coral de Pe-
reira e para a vossa devota Ju-
ventude, as nossas saudações 
Cristãs, por uma Franqueira maior, 

VIAS SACRAS NA FR A N-
QUEIRA e o Povo Cristão ao seu 
Santuário Mariano acorre e, de 
facto, passou a ser Luz do Mundo 
e Sal da Terra. Cristo é Luz do 
Mundo e o Cristão é instrumento 
nas mãos de Deus. Peregrino, 
lembra-te das maravilhas que fez 
o Senhor. Depois do inverso, sur-
ge a primavera e, na Primavera 
Cristã, vamos viver a Páscoa da 
Ressurreição, a deslumbrante Pás-
coa da Alegria Cristã. Somos um 
povo privilegiado e, sem dúvida, 
se, há dois mil anos, Cristo en-
cheu o Mundo de Milagres, nós, 
que acreditamos na Ressurreição, 
também confiamos nos prodígios 
da Mensagem de Fátima, a anun-
ciar a conversão da Rússia e a 
libertação da Igreja do Silêncio. 

Soou a hora da Unidade Cristã 
e as enormes multidões que esca-
lam a Montanha da Franqueira 
sentem, nas suas almas, a trans-
missão Espiritual da Palavra de 

«Era tão frdgil que a brisa ameafava tombd-lo; 
tão forte que uma revolu;ão o não podia subvertera 
nele claramente m via a imensa força dessa coisa 
delicada e inaeessl vel que nos homens se chama consciência» 1 

por Alvaro Correia 

Deus, Soou a hora da nossa gra-
tidão e de Cruzeiro em Cruzeiro, 
ninguém sente o peso da Cruz que 
tomou, porque os Milagres de 
Cristo são a nossa alegria, a nos-
sa força e a nossa esperança, 
VIAS SACRAS NA FR AN-

QUEIRA e as enormes multidões 
movimentam-se e tomam, como 
Centro de Vida, os Santuários de 
Portugal, entre os quais se realça 
em santidade, Fátima, Altar do 
Mundo Cristão, Sameiro Altar da 
Pátria e Franqueíra, Altar do nos-
so Arcíprestado, dignamente con-
fiado ao virtuoso e incansável 

(Continua na página 4) 

convidamw, a todos que possam, 
a participar na Missa que, hoje 
mesmo, pelas 17,30 horas, será 
celebrada na Capela das Termas 
do Eirogo. 
Em nosso nome e de sua Espo-

sa e família, formulamos, desde 
já, o nosso agradecimento, 

A CAP 

em Barcelos 
No pas sado domingo, teve lu-

gar, em Barcelos, uma grande 
concentração de agricultores, não 
só do nosso vasto concelho mas 
também de todo o norte do País. 

Muitos milhares de lavradores, 
grande parte deles conduzindo os 
seus tratores, em número de cer-
ca de mil, acorreram ao Campo 

Continsme na 4.a página 

Maria de Fátima Caldeira Mar-
ques deu ontem ao fim da tarde 
uma conferência de Imprensa du-
rante a qual declarou « que foi 
para a Fianlândia, deportada pelo 
então Ministro dos Negócios Es-
trangeiros, Melo Antunes >. 

Segundo declarações s u as, o 
seu posto de trabalho era na Em-
baixada de Portugal na Alemanha 
Federal, mas uma lesão cardíaca 
levou-a a tratamente no Centro 
de Reabilitação de Alcoitão. Ao 
sair deste Centro, mandaram-na 
para a Finlândia, tendo chegado 
a Helsinqufa a 19 • 91 75 e ao 
apresentar-se na Embaixada de 
Portugal < foi metida num quarto, 
fechada, até 315 176 )—data em 
que saíu da Finlândia, não lhe 
tendo sido permitido que se tra-
tasse na Medizinischem Klinfck 
des KraunKennhause >, na Ale-
manha, Na Finlândia o consul 
Paulo Barbosa disse que recebe-
ra ordem verbal de Melo Antunes 
para ali dar-lhe a recepção devida. 

4Tenho uma gravação em que 
Melo Antunes me propõe uma in-
demnização se eu desejasse des-
ligar-me do meu País e ficar na 
Fínlândia». — disse a dado passo. 

(Do Jornal o País de 14 13 11980) 

A CEGUEIRA 
DE CAMILO 
A convite do Lionq Clube de 

Barcelos virá à nossa cidade, para 
falar sobre «A cegueira de Camilo. 
o Snr. Prof. Dr, Rufino Ribeiro, 
do Porto. A conferência, que in-
clui projecções e diapositivos, terá 
lugar no próximo dia 31 do cor-
rente, pelas 21,30 horas, no Cinema 
Voga que, para o efeito, foi gracio-
sa e gentilmente cedido pela Em-
presa proprietária, As entradas 
são gratuitas e feitas através de 
cartão de ingresso, 

DO SOPÉ DO FACHO 
A Insubordinação C o n t i nua e n e 

áreas e em certos sectores mais 
sensíveis, uma aguda instabilidade 
de que o desrespeito pelo cum-
primento da lei ou a sua clara 
contestação constituem o fulcro 
fundamental, 
E continua: Face à missão da 

P.S.P. junto das populações, não 
podemos nem devemos menospre-
zar esta situação que, como já 
tive ocasião de tratar em várias 
reuniões cem todos os Comandos 
Dislritai-•, é susceptível de se pro-
longar por largos meses, afectan-
do o empenhamento normal da 
Corporação. Mas temos de nos 

tornarmos vigilantes e determi-
nados. 
A terminar o seu discurso, dis-

se o Comandante Geral da P.S P.: 
Estão reunidas todas as condi-

ções para que tudo prossiga no 
melhor sentido. 
—Porque se queixa o Coman-

dante Geral da PSP dessa insta-
bilidade e porque afirma, no final 
do seu discurso, que estão reu-
nidas todas as condições para que 
tudo prossiga no melhor sentido? 

Primeiro, temos que ver que a 
Constituição abriu demasiado as 

(Coetivua ca página 4) 

o BARCELFNSE ENE FE'S11A. 
ANIVERSÁMO -N?ATAl-IC11O 1?O SEU DIRECTOR 

1✓ verdade: o Barcelense está 
em festa. 
O aniversário natalício do Rev.` 

Senhor P.e Joaquim de Faria Bri-
to é motivo de regosijo e simpatia 
por tão virtuoso sacerdote. Na 
verdade, não há ninguém que não 
aprecie as qualidades do nosso 
querido Director, não só como sa-
cerdote exemplar, mas, como ele-
mento muito válido e prestimoso 

A10 ARTUR BASTOS, SEMPRE AMIGO 
Eu gostava muito de passar 

uma tarde nas Caldas do Eirogo. 
Achava aquele sitio muito agra-
dável, muito convidativo. Debaixo 
daquelas árvores, sentado em ban-
cos que facilitavam o recosto, 
sentia-me bem. Então, se a caní-
cula apertava era delicioso refri-
gério gozar as suas frondosas 
copas. 
As Caldas, propriedade do seu 

cunhado Médico, Mário Queírós, 
tinha já nesse tempo, uma grande 
frequência. Seu cunhado era uma 
pessoa muito despretenciosa, aco-

lhedora. Foi pena que a morte o 
colhesse ainda em idade promis-
sora. Recordo que- passei, certa 
ocasião, um dia maravilhoso, ten-
do lá jantado, o que me soube 
para compensara vida atribulada 
que sempre tenho suportado, E 
que sempre convencido que um 
dia, ou dias seguidos, chegariam 
para não pensar em trabalhar, 
mas surgem sempre óbices que 
se opõem a esse justo e mereci-
do desejo. E lá continuo a andar 
em bolandas. 

(Continua na página 4 

da sociedade barcelense, O seu es-
pírito de sacrifício e a sua cons-
tante actividade, tornam-no uma 
pessoa muito estimada e querida 
no nosso meio. 
Por isso, todos quantos traba-

lham nesta casa, associando-se aos 

seus muitos amigos, saudam efu-
sivamente o querido Director e 
desejam-lhe, de todo o coração, 
um sincero «Ad muitos annos». 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

FRAGOSO, Matrco de 1980 

FALECEU 0 HOMEM MAIS IDOSO DESTA FREGUESIA 
No lugar das Penas, faleceu, no 

sábado passado, dia 15, o Sr. Amaro 
Carvalho Lameiro, de 92 anos de 
idade, viúvo. 

Nascera no lugar de Neiva e era 
filho de Manuel Carvalho Lameiro 
e de Feliciana Dias Neiva, abasta-
dos lavradores-proprietários. 
Deixa três filhos: Manuel, Isae 

e Joaquim, o mais velho viúvo e 
os outros casados. 
Na CASA-MÃE de Neiva, nas-

ceram 18 filhos, quatro dos quais 
faleceram ainda muito crianças. 

Citam-se os nomes dos que che-
garam à idade adulta: AMARO, 
DINIS , MARIA, JEREMIAS, 
MANUEL, PERPÉTUA, DAVID, 
MOISÉS, AMÉRICO, ANÍBAL, 
HORÁCIO, ARMINDA, ISMAEL 
e AVELINO. 
De todos estes, são ainda vivos 

seis. Entre eles, há a destacar, 
como não de profissão agrícola, o 

Moisés, irmão leigo da Companhia 
de Jesus, há bastantes anos resi-
dente no Brasil, e o Ismael, professor 
primário, já falecido, também há 
anos. 
Como já foi dito, a família a 

que o falecido pertenceu era abas-
tada e de profissão essencialmente 
agrícola, muito conhecida na região 
pela sua convivência social e pelo 
seu comportamento moral, sempre 
respeitadora do seu semelhante e 
por este respeitada. 

Pelas características, aqui assina-
ladas, e por outras que o leitor 
facilmente poderá depreender, con-
cluir-se-á que notícias destas devem 
ser trazidas ao conhecimento do 
público, pois comportam um con-
teúdo e significado sociais, em que, 
nos tempos que correm, não fal-
tará quem neles se possa mirar. 

João Gomes Beirão 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Selva & Miranda, Limitada 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
hoje, lavrada de folhas sessenta e 
três verso, a folhas sessenta e cinco, 
do livro de notas para escrituras 
diversas número quarenta e um-D, 
do Segundo Cartório, desta Secre-
taria, foi constituída entre AR-
LINDO MIRANDA DE CAR-
VALHO e ANTÓNIO DE JESUS 
CARDOSO DA SILVA, ambos 
casados e residentes na freguesia de 
Arcozelo, concelho de Barcelos, 
uma sociedade comercial, por quo-
tas de responsabilidade limitada, a 
qual se regerá pelo pacto social 
constante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO) — A sociedade 
adopta a firma de «SILVA & MI- 
RANDA, LIMITADA», tem a sua 
sede no lugar de Penedos de Cima, 
freguesia de Arcozelo, concelho de 
Barcelos, durará por tempo inde-
terminado e o seu início conta-se 
a partir desta data; 

SEGUNDO) — O seu objecto 
consiste no exercício da indústria 
de malhas e confecções, podendo 
dedicar-se a qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria em que os 
sócios acordem e seja permitido 
por lei; 

TERCEIRO) — O capital social, 
integralmente realizado em dinheiro, 
é de QUINHENTOS MIL ESCU-
DOS, dividido em duas quotas 
iguais de duzentos e cinquenta con-
tos, pertencendo uma a cada um 
dos sócios Arlindo Miranda de 
Carvalho e António de Jesus Car-
doso da Silva; 

QUARTO) — É livre a cessão 
de quotas entre os sócios, carecendo 
da autorização do sócio não cedente, 

que terá direito de preferência na 
sua aquisição, a cessão de quotas 
a estranhos; 

QUINTO) — A gerência da socie-
dade, dispensada de caução e com 
ou sem remuneração conforme for 
deliberado em reunião da Assem-
bleia Geral, pertence a ambos os 
sócios, podendo qualquer deles assi-
nar os documentos de mero expe-
diente; porém, os documentos que 
envolvam responsabilidade para a 
sociedade e a sua representação em 
juizo, activa e passivamente, deve-
rão ter a intervenção de ambos os 
sócios; 

SEXTO) — Por falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, a 
sociedade continuará com o repre-
sentante do sócio interdito ou com 
os herdeiros do falecido, os quais 
nomearão um só deles que a todos 
represente na sociedade, enquanto 
a quota estiver indivisa; e,-

SÉTIMO) — Quando a Lei não 
exigir outros prazos ou formalida-
des, as reuniões das Assembleias 
Gerais da sociedade poderão ser 
convocadas por qualquer sócio, por 
meio de carta registada, dirigida ao 
outro sócio e expedida com a ante-
cedência mínima de oito dias. 

Está conforme com o original, nada 
havendo na parte omitida em con-
trário ou além do que neste extracto 
se narra e transcreve. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
catorze de Março de mil novecen-
tos e oitenta. 

O Ajudante, 

a) António Cordeiro de Almeida 

OBITUÁRIO. 

ADELINO TIAGO GOMES 
( Funcionário da Secretaria 

Ultimamente, em Barcelos, re-

pentinamente, ,têm morrido vários 

amigos deste jornal, que tanto nos 

auxiliaram. Bons Homens. 

Agora, desaparece um honestís-

simo funcionário, sempre pronto a 

atender todos quantos o procura-

vam para tratar de assuntos na 

Secretaria Notarial de Barcelos, 

onde ele sempre se prontificava a 

prestar rapidamente qualquer ser-

vico da sua competência. 

Pois ele era digno Ajudante de 

Notário sabedor e ma.!.ito honesto. 

Morreu pobre, como sempre 

acontece com asiueles que gostam 

de andar de cara levantada, pois 

que, nestes tempos, há quem diga: 

«Salve-se quem puder». 

Notarial de Barcelos) 

Coisas das Democracias de 

1980!!! Marxistas. 

Funcionários como o Sr. Adeli-

no Tiago Gomes, mais conhecido 

por Sr. Adelino Lisboeta, são ra-
ros. 

A toda a sua numerosa Família, 

apresentamos os nossos pêsames e 
lamentamos não assistir ao seu fu-

neral, como era nosso dever, pois 

que, o Sr. Adelino, era irmão do 

nosso bom amigo, Sr. José Maria 

Gomes, que nesta Redacção traba-

lhou durante muitos anos e foi 

nosso companheiro de trabalho, 

com qf iem aprendemos a arte de 

Tipografia. 

Paz à sua bondosa alma. 

Aniversário 

No dia 29, precisamente, hoje, faz 
mais uma risonha primavera, o 
laureado estudante no Colégio 
D. António Barroso, o menino 
Carlos Alberto Costa Alves Silva, 
querido filho da Ex.ma Sr.a D. Ma-
ria Lúcia Costa Alves Silva e do 
nosso bom amigo, Sr. Abílio da 
Costa e Silva, estimado assinante 
de «O Barcelense». 
Os nossos parabéns e as nossas 

felicitações, para o Carlos Alberto 
e toda a distinta família Costa 
Alves Silva. 

•• ili;a d;[ Silve ; 
Em 30 de Março, passa mais uma 

primavera, esta nossa conterrânea, 
extremosa esposa do Sr. António 

Silva, a quem enviamos as nossas 
felicitações com votos de uma sã 
e longa vida na companhia de seus 
familiares. 

Secretaria Notarial de Braga 

SANTOS & COUTO, L,DA 
ALTERAÇÃO AO PACTO SOCIAL 

k_,Certifico, narrativamente, que, 
por escritura de -1 do mês corrente, 
exarada de fl. 83 a fl. 85 do livro 
de notas para escrituras diversas, 
n.,> 1682-B do 1.o Cartório da Se-
cretaria Notarial de Braga, a cargo 
do notário licenciado Arnaldo An-
tónio Caldas Pereira, foram alte-
rados os artigos 1.o e 4.0 do pacto 
social da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada 
Santos & Couto, L.da, com sede 
no lugar do Outeirinho, freguesia 
de Gueral, concelho de Barcelos, os 
quais passaram a ter a seguinte 
redacção: 

1° 

A sociedade adopta a firma San-
tos & Couto, L. da, tem a sua sede 
no lugar do Couteiro, com o n O 15, 
rés-do-chão, freguesia de Lomar, 
deste concelho de Braga, e durará 
por tempo indeterminado, com iní-
cio na data da sua constituição, 
podendo a sua sede ser transferida 
para qualquer outro local por sim-
ples deliberação da assembleia geral.. 

4o 

A gerência da sociedade, dis-
pensada de caução e remunerada 
ou não, conforme for deliberado 
em assembleia geral, fica afecta 
exclusivamente ao sócio Inácio Al-
berto Figueiredo Couto, que desde 
já é nomeado gerente, sendo sufi-
ciente a sua assinatura para obri-
gar a sociedade em todos os seus 
actos e contratos. 

Está conforme ao original. 

Secretaria Notarial de Braga, 
7 de Fevereiro de 1980. 

A Ajudante, 

Maria Arnaldina Araújo Braga Tinoco 

Leia, Assine e Divulgue 

«O BARCELENSE» 

O jornal mais antigo e de 

maior tiragem em Barcelos 

CARVALHAL 

CASA MENTO 

No passado domingo, dia 23, 

realizou-se o enlace matrimonial da 

menina Laurinda Dias de Oliveira 

Barros, filha da Sr.a D. Ana Fi-

gueiredo Dias e do Sr. João de Oli-

veira Barros, desta freguesia, com 

o Sr. Avelino Fernandes A. Cortêz, 

filho da Sr.a D. Maria Alice Fer-

nandes e do Sr. Arlindo Lopes 

Cortêz, da freguesia de Areias de 

Vilar. Após recebidos todos os con-

vivas, na residência dos pais da 

noiva, foram servidos deliciosos ape-

ritivos. Era meio dia quando o 

cortejo automóvel seguiu em direc-

ção à Matriz de Barcelos, onde 

foram realizadas as cerimónias do 

casamento. Presidiu o Rev.0 Padre 

Manuel de Sá Oliveira, pároco de 

Carvalhal, estando presente Mon-

senhor Alberto da Rocha Martins, 

D. Prior de Barcelos. O coro que 

se fez ouvir, era o Grupo Coral 

de Santa Cecília, que actuou admi-

ravelmente. No momento opor-

tuno, o pároco da Noiva exortou 

os nubentes a meditarem na res-

ponsabilidade do acto que ia se-

guir-se. Findas as cerimónias, os 

noivos receberam os cumprimentos 

dos convidados, entre os quais, 

pessoas das cidades do Porto, Braga, 

Guimarães e Barcelos. Foram pa-

drinhos do casamento aqueles que, 

há dezanove anos, foram os padri-

nhos do baptismo da noiva, o 

Sr. José Alves Vilas Boas, sócio das 

confecções Capril e Top Moda da 

cidade de Barcelos, e sua irmã, 

Laurinda Alves Vilas Boas, pro-

prietária em Carvalhal. Dada a 

necessidade de um recinto ade-

quado para o repasto, findas as 

cerimónias pelas 13;30 horas, o 

cortejo automóvel dirigiu-se para o 

salão de festas da Casa do Povo 

de Gamil—Barcelos, onde foi ser-

Secretaria Notarial de Barcelos 

F©brica de !Malhas 
ilocar, Limitada 
AUMENTO DE CAPITAL 

Certifico para efeitos de publica-
ção que, por escritura de 25 de 
Fevereiro de 1980, lavrada de fo-
lhas 33 a folhas 34, do livro de 
notas para escrituras diversas 
n ° 41-D, do Segundo Cartório, 
desta Secretaria, a cargo do Notá-
rio Doutor Hermenegildo Henri-
ques de Carvalho Maia, DOMIN-
GOS GONÇALVES CARDOSO e 
D. ADELINA ARAÚJO RODRI-
GUES, residentes no lugar da 
Agrela, freguesia de, Vila Frescai-
nha São Martinho, concelho de 
Barcelos, aumentaram o capital 
social da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limi-
tada «FÁBRICA DE MALHAS 
DOCAR, LIMITADA», com sede 
no lugar de Casal de Nil, referida 
freguesia de Vila Frescainha S. Mar-
tinho, de nove mil contos para 
dezoito mil contos, tendo sido alte-
rado o pacto social da mesma. socie-
dade substituindo o seu artigo 
quarto, do qual eliminam os pará-
grafos primeiro e segundo, e que, 
passa a ter a seguinte redacção,-

ARTIGO QUARTO) — O capital 
social, integralmente realizado em 
dinheiro e nos diferentes bens e 
valores do activo, é de dezoito mil 
contos, divididos em duas quotas, 
sendo uma de dez mil contos per-
tencente ao sócio Domingos Gon-
çalves Cardoso e outra de oito mil 
contos pertencente ao sócio Adelina 
Araújo Rodrigues. 

Está conforme com o original na 
parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e seis de Fevereiro de mil 
novecentos e oitenta. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Alberto Pereira de Azevedo 

vido um delicioso almoço, regado 

com os melhores vinhos da região. 

A série dos brindes foi aberta 

pelo director adjunto de «A Voz 

do Minho», Sr. José Ribeiro Novo, 

seguido por vários oradores, tendo 

encerrado o sr. João Oliveira Barros, 

pai da noiva. Muito comovido, 

agradeceu todas as referências que 

tinham sido feitas aos nubentes e 

seus familiares, da família Barros e 

da família Cortêz. O cortejo nupcial, 

bem como todas as cerimónias 

tiveram como seguinte uma filma-

gem que conduzirá até à linda 

nação Suiça onde os noivos vão 

fixar a sua residência. 

C. 

Arménio Coutada 
Pereira 

No dia 29 do mês corrente, passa 
o seu aniversário natalício este 
nosso bom amigo. 
Por tal acontecimento não quere-

mos deixar de o felicitar com votos 
de que essa data seja festejada por 
largos anos na companhia de sua 
extremosa esposa e restante família. 

. ............ .. ... ......................, 

Festas de Anos 

Fizeram Anos: 
DIA 18 — Maria da Conceição 

da Silva. 

DIA 19 — 0 menino José David 
Maciel Ferraz, D.a Arminda da 
Silva Serrano Nunes de Oliveira, 
D. Maria José Carvalho Figueiredo 
e os Srs. Dr. José Manuel de Sousa 
Coutinho Lima Torres, Francisco 
Duarte Carvalho e José de Sousa 
Cardoso. 

Dia 28 — D. Maria de Lourdes 
da Silva Teixeira, Dr. José Augusta 
Vasconcelos Souca.saux, Rui Fer-
nando de Oliveira Lemos; D. Maria 
da Conceição Ribeiro Rodrigues. 

DIA 30 — Sr.a D. Maria Lucília 
da Silva. 

Fazem Anos: 
DIA 31 — A Sr.a D. Maria 

Elvira Matos Viana Lopes, menino 
Eduardo José Matos Faria. 

DIA 1 DE ABRIL — D. Maria 
José da Costa Faria Lima, D. Ma-
ria Elisa da Silva Perestrelo Ferros, 
Eng 0 Jorge Maciel Barreto de Fa-
ria, Raúl Décio Ferreira Nunes e 
Custódio Lopes Rodrigues. 

Oração ao Civino Espírito Santo 
Divino Espírito Santo. Vós que me 

esclareceis tudo, iluminais todos os ca-
minhos para que eu atinja a felicida-
de. Vós que me concedeis o sublime 
dom de perdoar e esquecer as ofensas 
até o mal queme tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por 
tudo e o que sou,por tudo o que tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha es-
perança de um dia merecer e poder 
juntar-me a Vós ca todos os meus ir-
mãos na perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pessoa 

deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja. 

Publicar assim que receber a graça 

Agradece graças recebidas, 

J. F. P. Q. C. 

Daniel de lima loureiro 
Acompanhado de sua gentil e 

muito dedicada Esposa, já se en-
contra na sua linda vivenda de Vila 
Seca, para assistir à tradicional 
Festa da Páscoa, este nosso estimado 
e muito querido Amigo, grande capi-
talista, industrial no Brasil e abas-
tado proprietário na sua linda 
terra— Vila Seca—Barcelos. 

Já tivemos a honra de o ver e 
saudar. 
Os nossos cumprimentos para o 

prezado assinante de «O BARCE-
LENSE» e sua Ex.ma Esposa. 
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A R R E M A C Ã 0 COMUNICADO Rumo ao Futuro 
1.e publicação 

Faz-se público que, no dia IS 
de Abril próximo, pelas 14,30 
horas, no lugar de Santa Cruz, 
freguesia de Alvelos, deste con-
celho, se há- de proceder à arre-
mataçáo, pelo maior lanço que 
for oferecido sobre o valor-base 
de licitação dos bens abaixo de-
signados, penhorados a M A -
NUEL DA SILVA FERNAN-
DES & FILHOS, L.ae, c o m 
sede no referido lugar e fregue-
sia, na execução fiscal que a Fa-
zenda Nacional lhe move por 
dívida à Caixa de Previdência e 
Abono de Família de Braga re-
ferente aos meses de Abril, ju-
nho, Julho, Agosto, Setembro e 
Outubro de 1977: 

1.•—I balancé electrónico, mar-
ca USM, com o n.o G 5678, 
para cortar couro, no valor 
de 150 000$00; 

2.e-1 máquina de lixar, marca 
Lirel, no valor de 20 000$00; 

3.0-1 máquina de facear couro, 
marca Lirel, no, valor de 

20 000$00; 

4.°-1 prensa mecânica de colar, 
marca Lirel, no valor de 

20 000$00; 

5 U-1 máquina de fita para ser-
rar madeira, marca Pinheiro, 
no valor de 40 000$00; 

6.0-1 máquina de fita para ser-
rar madeira, marca Pinheiro, 
no valor de 40 000$00; 

7.0-1 máquina de fita para ser-
rar madeira, marca Pinheiro, 
no valor de 40 000$,00; 

8,e-1 máquina de fita para ser-
rar madeira, marca Pinheiro, 
no valor de 20 000$00; 

9.e-1 prensa hidráulica, marca 
Lirel, no valor de So 000$oo; 

to,e—I máquina de coser couro; 
marca Pfaff, com o n.o 335— 
H2 — 17 / OI, no valor de 

50000$00, 

São citados quaisquer credo-
res incertos e desconhecidos e 
os sucessores dos credores pre-
ferentes. 

A base de licitação é de 

450000$00 

O Juiz-Auxiliar, 
Artur Tsizolra Henrique 

Poroira de Lima 

O Eserivão do Processo, 

António Jorge ds Faria Gomes 

s0 Barcelenses n.o 3565 de 29.3-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Vila 

Nova de Famalicão 

Anúncio 
Ex. Sumária n ° 93179-1.0 Juizo 

—I.e Secção 

i,s publicação 

Pela i.a Secção do 1 o juizo 
da Secretaria Judicial destaco-
marca, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
citanto os credores desconheci-
dos da executada — Agrominho-
-Centro Tdcnica de Equlpamontos 
Agrícolas de Minho L.d% com 
sede na Avenida Alcaides Faria, 
Torre Ampal, r1 c, da comarca 
de Barcelos, para no prazo de 
dez dias, posteriores àqueles dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
de seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na execu-
ção sumária movida por Rebrl 
Reboques do Ave L.da, com sede 
em Portela, Ribeirão, desta co-
marca, 

V. N. de Famalicão, 13 de 
Março de 198o 

O Juiz de Direito do I.o Juizo 
Noram Luis José de Mascarsnhas 

O Escrivão de Direito da L,• Sec. 

Manuel faseavas dc Cost a 

Tendo a Administração do Hospital recebido queixas de doentes 
internados devido ao excesso de visitas que perturbam o seu descanso. 
Do mesmo modo tem verificado o pessoal médico frequentes agrava-
mentos do estado de saúde do doente devido à excitação provocada 
pelas dezenas de visitantes que diàriamente invadem as enfermarias, 
por alimentação imprópria trazida por esses mesmos visitantes e pelo 
ruído provocado pelas crianças que por vezes os acompanham. 

Deste modo, apela-se à população para: 

—Não exceder dois visitantes junto de cada doente ( podendo 
revezar-se cada grupo de duas pessoas de 30 em 30 minutos 
durante o período de visita), 

—Não trazer crianças menores de 10 anos em visita a doentes 
internados. 

—Não transportar volumes ou embrulhos em quantidade ou de 
grandes dimensões para as enfermarias. 

—Não dar ao doente qualquer alimento ou bebida. 

0 Conselho de Gerência 

«0 Bareelense» N.' 3565 de 29-3-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de £3acelos 

juizo 1? — 2 s Secção 

ANÚNCIO 

I.a publicação 

ACÇÃO ESPECIAL (DIVISÃO DE 
COISA COMUM) N.o 140179 

AUTORES— Mdrlo do Vale 
Oliveira e esposa Maria da Con-
celFão da Costa Pereira, residen-
tes em Portela— VILA COVA; e 

RÉUS: — Angelino do Valo 
Oliveira e mulher Cristina Ca-
chada da Silva, do lugar de Paço 
—Vieira—GUIMARÃES; 

—Palmira do Vale Oliveira, 
solteira, maior; 

—Maria Alice do Vale Olivei-
ra, e marido, Paulino Cachada 
dos Santos; e 

—Adllio do Vale OiNslrs, sol-
teiro, maior, todos residentes no 
lugar de Portela, em VILA 
COVA. 

—Correm éditos de 20 dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste, CITANDO os 
credores desconhecidos das par-
tes acima identificadas para, no 
prazo de io dias, posterior àque-
le dos éditos, reclamarem o pa-
gamento dos seus créditos peio 
produto da venda dos imóveis, 
motivo da divisão, desde que 
gozem de garantia real. 

Barcelos, 15-3-1.980 

O Juiz de Direito. 
(as) Luclano Cruz 

O Escrivão de direito, 

a) Josd da Cesta Araújo 

Carlos Esteves 

MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 
I,e Andar—Frente—Sala 5 

Telef. 83656 BARCELOS 

AUTO-ZENDE 

BRNTO d, PE-I X OTO, LLd.-

Campo 25 de A~ — Bloco 1 

XNsf. 83081 BARCBLOfi 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(Cora GARrt."A) 

« 
TOYOTA 
« 

FIAT 
FIAT 

FORD TRANSITE 
HONDA SPORT 
VAUXHALL 

PEUGEOT 304 Desel 
PEUGEOT 404 « » 
AUSTIN 1000 

DIANE SUPER 
P ENAULT 5 gasolina 
MINI Clubman 
MERCEDES 240 Diesel 

220 « s 

1200 
i 

128 

1979 
1971 
1979 

1978 
1975 
1974 
1974 
1970 

1973 
1971 

1972 

1971 
1969 

1968 
1967 

AUTO-ZENDE 

3TAND de - automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

VENDE-- SE 
MOTORIZADA, marca Flan-

dria, velocidade automática. 

Informa telefone ri.<> 82988, a 
qualquer hora. 

CASA 
VENDE-SE uma por motivo 

de retirada, na Rua D. Díôgo Pi-
nheiro, 48—Barcelos. 

ATENÇÃO DONAS DE CASA 

APER ERCADOS SALDANHA 
ABRE•i\I BREVEMENTE na Avenida 

A Icaides de Faria ( â Estação do C. 

de Ferro) — Barcelos 

Joaquim Vilas Boas 
N4ÉDIC•• 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.0 Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

Seja A ssinante de 

«0 B ARCELENSE» 

Augusto Leitão 

ADVOGADO 

CONSULTÓRIO: 

Largo José Novais 16-1.o 
( Largo dos Bombeiros) 

C. P.— 4750 BARCELOS 

Telef, 83426 ou 83615 

AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedirmos aos no8so3 pre-
zados assinantes que ainda 

cão pagaram as suas assina-

turas, o favor de o fazerem 

taesta Redacção o quer muito 

agradecemos. 

Vende- se 
2 CASAS GÊMEAS, na Rua 

Dr, Manuel Pais. 

Informa— LAVANDARIA A 
PRINCIPAL Telf, 83286 

PASSA-SE 

UMA SECÇÃO DE CAFB E 
VINHOS em Arcozelo, 

Informa esta Redacção. 

'a 71 C' ^• 1 8 D ire 
AL 471111 E1 08 ®•1 ' u uL -4l»S 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

AT E.X'G A 0 SURDOS D E BARCELOS 

v 

VOLTAR A OUVIR É. VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e 
inteiramente ao vosso -dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 
Rua D. António Barroso, 49 BARCELOS 

NO DIA 2 de Abril ( 4.a- leira,) das 16 às 17,30 horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individualt 
ÓCULOS AUDITIVOS—MODELOS DE BOLSO—MODELOS RETROAURICULARES—MODELOS PÉROLA 

IV e MIRACLB VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Modelos populares, 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 
audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS, no dia a de ÀBRIL, na Farmdcla Lamela, das 16 às 17,30 horas. 

CASA SONOTONE 
PRAÇA DA BATALHA, 92-1,0— PORTO 

Poço do Borratém 33, s/1—LISBOA 

ECésar Igreja 

Clínica Médica 

CONSULTÓRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou (Rua Direita) 
N.O 17-2.•-Sala E.—Barcelos 

Consultas todos os dias da 
parte da tarde. 

Doenças DO Coração 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3." e 6.as feiras, 
às 15 horas. Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

António Fernandes 

DENTISTA 

Consultório — TORRE AMPAL 

BARCELOS 

FOTO 4§CLm aio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTBR formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Telj. 83541 

Por intermédio do Santo 

Padre Cruz e ao Divino 

Espirito Santo 

Oração ao Divino Espírito 

Santo 

Divino Espírito Santo Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos, para que 
eu atinja a felicidade, Vós que me 
concedeis o sublime dom de per. 
doar e esquecer, as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenbo, e confirmar uma vez 
mais a minha esperança de um dia 
merecer e poder juntar me a Vós 
e todos os meus irmãos na perpé-
tuo glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A 
pessoa deverá fazer esta oração 
por tres dias seguidos, sem dizer 
o pedido, e dentro de tr@s dias 
terá alcançado a graça por mais 
difícil que seja). Publicar assim 
que receber a graça, 

Agradece graças recebidas 

R. B. 

ATENÇÃO 
PARA ARRAIAIS OU 
FESTAS POPULARES 

Conjunto os « GALOS» 

preços asseciveís 

Rua Custódio Vilas Boas 69-2,1> 

Barcelinhos— Barcelos 

 •eee:r 
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Peto .pais fora A INSUBORDINAÇAO CONTINUA... 
• Situa-se entre 24 e 30 contos a remuneração dos maqui 

nistas, que tanto têm «ajudado> os trabalhadores com as 
suas paralizações de comboios. 

Segundo a imprensa londrina, o major Otelo Saraiva de 
Carvalhio, num comício realizado no Alentejo, incitou os 
trabalhadores agrícolas à luta armada. 

0 inquérito ordenado pelo Ministério dos Transportes apu-
rou que o acidente ferroviário de 31 de Janeiro, na linha 
de Siutra, ficou a dever-se a erro humano de condução. 

& Na Assembleia da República, o reformador Sousa Tavares e 
o socialista António Campos quase chegavam a vias de facto. 

* Nos Encontros de Coros da Semana Santa em Braga, o 
nosso concelho esteve representado pelas freguesias de Lijó 
e Via todos (23), Moure (24), Silva (25) e Lama (28 de Março). 

* Os militares vão assinalar com almoços, em Lisboa e Por-
to, a data do 25 de Abril. 

• As meias-finais da Taça de Portugal em futebol realizam-se 
em 4 de Maio, com os jogos Porto-Marítimo e Varzim-Benfica 

• 0 seguro automóvel é obrigatório a partir de 1 de Abril. 

• A abertura solene das comemorações do XV centenário de 
S. Bento presidiu, no Mosteiro de Singeverga, o Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa, que, na nutrida concelebra-
ção eucarística, proferiu suculenta e deliciosa homilia. 

9 0 nosso património florestal está a reduzir-se, ao ritmo de 
cerca de 40.000 hectares por ano. 

• A convite do Senhor Arcebispo Primaz, feito em Setembro, 
o casal Eanes passou no Samefro o último fim-de-semana. 

Monumento a D. Francisco Maria da Silva 
Vai ser erígido, na cidade de 

Braga, um monumento ao ines-
quecível Arcebispo D. Francisco 
Maria da Silva. 
Todos os católicos da Arqui-

diocese Bracarense, como, aliás, 
todos os portugueses, recordam, 
com saudade e respeito, a inten-
sa actividade pastoral do Sr. D. 
Francisco, pelo que não é de es-
tranhar que todos, unânímemente, 
queiram associar-se a tão justa 
como oportuna homenagem. 

Barcelos está presente, como 
não podia deixar de ser, e come-
çaram já a ser entregues vários 
donativos: dos quais damos a se-
guir uma primeira relação. 

Empregados da Sociedade Construtora 
António Monteiro 2.000$00 
P e Manuel Avelino Ferreira 1.000$00 
Luis Vieira 1.000$00 
Um Cursista de Barcelos 1.000$00 
Rodrigo Carlos da C. Amaral 1.000$00 
Maria Julia da C. Nascimento 1.000$00 
José Carlos Amaral e Irmão 1.000$00 
Beatris Ramos 500$00 
António Lopes M. & Filhos 3.000$00 
Joaquim Domingues Almeida 1.000$00 
Francisco da Silva Esteves 1000$00 
Joaquim Araújo Ferreira 1.000$00 
António Araújo Ferreira 1.000$00 
Artur Vecâncio A. Loureiro 1.000$00 
Carlos Veloso 1.000$00 
Manuel Gonçalves de Castro 1000$00 
António Costa 1.000$00 
António Magalhães 1.000$00 
António Pedras 1.000$00 
Alberto Coutinho 1.000$00 
António Quintas 1.000$00 

Joaquim Silva 
P.e Joaquim Faria Brito 
P.e Aurélio Ribeiro Soares 
Francisco Filipe de Brito 
Adelino de Jesus Pinheiro 
Manuel Reis Carvalho 
Abilio Vilas Boas Gomes 
Monsenhor Alberto Rocha 
Armindo Sousa 

1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
2.500$00 
5000$00 
1.000$00 

(Continuação da página 1) 

portas aos marginais desastrados, 
que, em sendo presos pelas au-
toridades que os caçam nas suas 
malévolas façanhas e os apresen-
tam aos juízes para ínstrução dos 
respectivos processos, estes, se-
guindo a Constituição, logo os 
põem em liberdade e eles, assim, 
continuam a atentar contra a in-
segurança das populações. E mes-
mo depois de julgados e se não 
condenados, quando novamente 
em liberdade, ainda se ufanam de 
dizer que foram bem tratados e 
que nada lhes faltou (na cadeia): 
tinham televisão, comiam bem, 
que nada de bem lhes faltou. Ora 
compreende-se assim que os rec-
lusos marginais não sentiram um 
período de castigo, mas sim uma 
espécie de campo de férias.— 

Se bem que os presos não de-
vem ser flagelados, como os que 
na Rússia são mandados para os 
campos de concentração ou para 
a Sibéria, onde sofrem o próprio 
desespero, também é certo que 
os marginais delinquentes e reni-
tentes reincidentes precisam de 
sentir o que é castigo mais seve-
ro para se regenerarem e assim 
terem mais respeito pela autori-
dade e pela sociedade. 
Segundo: Quando o Comandante 

da P.S.P, diz que estão criadas 
todas as condições para que tudo 
prossiga no melhor sentido, quer 
dizer, com certeza, que o Gover-
no apoia a Corporação para que 
assim actue. Mas lá temos a Cons-
tituição a não deixar os Magistra-
dos aplicar os castigos que de 
facto são merecidos para terminar 
com a corrupção. 
Há necessidade, portanto, de 

uma nova Constituição, para que 
se crie, de novo, mais ordem e 

0 officelense Despeliolve 
Lourosa, 2 

Ter de aceitar a derrota, a par-
tir dos últimos 15 minutos, no 
passado domingo em Lourosa, foi 
evidente testemunho, de decep-
ção que a maioria dos gilistas não 
esperavam, como sintese daquela 
esperança, d e progressividade, 
dada durante seis jornadas, até a 
queda em Chaves, na semana 
transacta, muito embora apenas 
por um único golo, e embora este 
fosse contestado, deu aos flavien-
ses os 2 pontos. 

0 = gilinho' perdeu em Chaves, 
e agora voltou a perder em Lou-
rosa, por 2 golos, atribuídos à de-
satenção do seu guarda-redes Zé 
Manuel. 
Somados estes dois desaires, 

as suas consequências conselhei-

Peicz ff ZCL12T1ti22Za 
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Reverendo Snr. Cónego Arcipres-
te, Redrigo Alves Novais, que mais 
uma vez, com sacrifício e boa 
vontade, presidirá à VIA SACRA 
DA SEXT -. FEIRA SANTA. 
Amanhã, teremos Barcelinhos, 

Santa Eugénia, Gamil e Várzea e 
quanto Povo Cristão, que já par-
ticipou nas Vias Sacras realiza-
das, aguardando todos viver a pro-
fecia de S. João Bosco: Cessarão 
as perseguições aos crentes na 
Rússia e em todos os países co-
munistas e jamais haverá uma 
Igreja, condenada ao silêncio. 
Mais urna vez lembramos que to-
dos os primeiros sábados de cada 
mês, é rezado o Rosário na Igreja 
Matriz, a favor da consagração do 
Mundo ao Imaculado Coração de 
Maria. VIAS SACRAS NA FRAN-
QUEIRA, Catequese Mariaria, da 
Penitência, da Oração, do Amor 
e da Renovação. A exemplo do 
dedicado evangelizador, Reveren-
do Snr. Padre Herculano, também 
queremos saudar o Grupo Coral 
de Abade de Neiva, sob a bela 
regência de Adindo Mano, pelo 
valioso tributo 'dispensado, quer 

durante a escalada da Montanha, 
como durante o Santo Sacrifício 
da Missa. Peregrinos, soou a hora 
de vermos raiar a Liberbade Cris-
tã. Assim, é anunciado pela pro-
fecia- de S. João Bosco, o Bem 
Aventurado Apóstolo do Rosário 
e a sua confirmação encontramo-
-la na Mensagem de Fátima. 

Peregrinos do nosso Arcipres-
tado, aproxima-se a Sexta Feira 
Santa, sêde corajosos mais uma 
vez e marcai a vossa presença, 
mesmo que a chuva vos inquiete. 
Ponhamos os olhos no ecran as-
sustador da vida internacional e 
outra coisa não se vislumbra se-
não os efeitos sanguinários das 
forças do mal, comandadas por 
Satanaz da hora que passa. Pro-
fecia de S, João Bosco, realizada 
seja por intercessão da Virgem 
Imaculada e a Mensagem de Fá-
tima a confirmação da libertação 
,da Igreja- do Silêncio. Assim, ve. 
remos reinar a Paz entre os Ho-
mens e os seus direitos à vida 
serão sagrados. 

Peregrino, reza, canta e louva 
a Deus, se queres alcançar a 
Jerusalém Celeste. 

Gil Vicente, 0 

ras aos responsáveis, técnicos e 
jogadores, mas são também ím-
previstos: de que o campo do fu-
tebol é por vezes justificação dum 
mundo de surpresas de que o des-
porto- rei, é por vezes, também, 
rei e senhor do seu surpreendente 
de soberbia. Seja como for, o 
nosso «gilinho», baixou na tabela 
classíficativa para o 6.o lugar mas 
está separado do Penafiel e do 
Chaves, que comandam, por 4 es-
cassos pontos, de fácíl recupera-
ção, em face dos futuros jogos do 
calendário, a maior parte dos 
quais irá realizar no seu Campo. 

Por isso, «alma até almeída», 
de molde a proporcionar ao « Gí-
linho, o cume da classificação. 

Gil Vícente— Feirense 

Amanhã, domingo, vem a Bar-
celos o Feirense. 0 visitante não 
obstante já ter militado na 1." 
Divisão Nacional, está actualmen-
te, diminuído ao último lugar com 
12 pontos, na companhia do Pa-
redes. 
Na Zona Norte, há quase igual-

dade de valores entre 16 concor-
rentes ao título e o Gil Vicente é 
esta época-sérío candidato e por 
isso precisa do apoio dos barce-
lenses. 

1: Libra ele Ouro 

do Gil Vicente F. Clube 

, Realizada pelo Gil Vicente F, C. 
e englobada no programa d a s 
FESTAS DAS CRUZES, vai 
realizar-se no dia 1 de Maio de 
1980, pelas 14,30 horas uma 
grande prova de PERÍCIA AUTO-
MõVEL, no Campo 25 de Abril. 
Para qualquer informação falar 

na Sede do Gil Vícente Futebol 
Clube. 

Farmácia de, S erviçp 
Hoje, Sábado 

Central 

Amanhã, Domingo 
A Minha Farmácia 

respeito pelos cidadãos ordeiros, 
trabalhadores e pacatos, respeito 
pelas Senhoras que receiam sair 
à rua, pela Banca e empresas en-
dínheíradas, que estão sempre em 
sobressalto, com receio do abuso 
desses marginais que muitas ve-
zes são empurrados pelos intole-
ráveis partidos políticos. que não 
têm direito a existir, por causa 
do seu nefasto comportamento e 
insubordinação, e que são a cau-
sa da insegurança do Povo Portu-

gués, que só depois do 25 de Abril 
tem sentido esses nefastas abusos, 
0 certo é que esses marginais 

já viviam antes do 25 de de Abril 
e não procederam de igual modo 
porque tinham mais respeito. 

Então, perguntamos nós: Se 
eles eram os mesmos, porque ra-
zão o seu comportamento é dife-
rente? 
0 leitor que pense». e res-

ponda! ... 

ANGELA ' 

AO ARTUR BASTOS, 

SEMPRE APAGO 

(Continuação da 1' página) 

A finória da cigana, que uma 
vez me leu a sina, isto já há mui-
tos anos, disse que o meu tem-
peramento não dava para estacio-
nar. Que teria de andar sempre 
envolvido em actividades. A t é 
aqui a cigana acertou. Só errou 
que ainda havia de passar águas 
do mar, e estou mesmo a ver que 

A CAP 

em Barcelos 

(ContinuafSa da primeira página) 

da Feira, onde, com a presença 
do deputado Snr. José Manuel 
Casqueiro e de muitas outras in-
dividualidades ligadas à agricul-
tura, se manifestaram a favor das 
medidas tomadas pelo Governo 
de Sá Carneiro com vista a resol-
v e r os problemas da lavoura, 
quer no Alentejo quer em qual-
quer outra zona do País. 

Reconhecendo que há.muito a 
fazer em benefício daqueles que, 
na terra, produzem o que todos os 
portugueses necessitam para a 
sua sobrevivência, toda a enorme 
assembleía foi unânime em veri-
ficar que não se pode fazer tudo, 
de uma assentada, atendendo às 
limitações que coarctam a indes-
mentível boa vontade de quem 
actualmente nos dirige. 

Sobretudo pela boca do Presi-
deute da CAP, José Manuel Cas-
queiro, foram proferidas palavras 
de alto sentido político e patrió-
tico, vibrantemente aplaudidas 
pela numerosa assistência. 

Foi uma jornada memorável 
para quantos nela participaram. 
Para aqueles que se limitaram a 
observar, constituíu uma afirma-
ção bem clara da força que as 
gentes da lavoura representam, 
no sentido dum válido contributo 
para o rejuvenescimento de Por-
tugal, 

me enganou porque, desta idade, 
não acredito deslocar-me em pa-
quete. Por cinquenta centavos deu-
-me mais ou menos uma indica-
ção, um rumo a seguir. 

Pobre cjganinha, o que será 
feito delaR Talvez fosse mais bo-
nita que a do Zé Cid. c'est Ia 
vie, cher Artur. Que lhe havemos 
de fazer?! Suportá-la, tal e qual 
ela quer que nós cumpramos o 
seu desideratum, 
Até pensei, em certa altura, 

passar uns dias de sortilégio no 
Eirogo, percorrendo aquelas al-
deias circunvizinhas que actual-
mente estão muito desenvolvidas 
com o incremento emprestado pela 
indústria da cerâmica, onde o 
Galo de Barcelos, com a sua ele-
gante e arrogante crista escarlate, 
impera, Até o percurso de Bar-
celos ao Eirogo achava interes-
sante, assim como o que de Pra-
do vai até Barcelos, 6 que, para 
mim, quanto mais rústico for o 
aspecto paisagístico, mais sinto a 
força da natureza, aquela Natura 
que Camões, o Épico Imortal, 
tanto admirou e exaltou na sua -
imortal Epopeia, os Lusíadas. 
Este meu sentimento pela rusti-
cidade vem de ter lido as Geórgi-
cas de Virgílio e outros autores 
greco-latinos que avivaram a mi-
nha propensão por o viver cam-
pestre, rude mas salutar de opo-
sição do homem à Natura. 
Sempre a Natureza a contrariar 

o homem, e este sempre pronto 
a desbravá-la a aformoseá-la Mas 
o que nunca mais olvidei, caro 
Artur Bastos, foi aquela tarde que 
lá passamos com familiares nos-
sos, em que entrou, como conviva 
inseparável, o Alfredo Lomba, ou-
rives com estabelecimento na rua 
D. António Barroso ao tempo de-
signada rua direita. Parecia que 
íamos em demanda da terra pro-
metida. 0 Alfredo Lomba tinha 
um Fíat de volante à direita. Não 
desenvolvia mal. Era uma tarde 
de canícula, o sol impetuoso do-
míuava o seu reino. Era soberano, 

Continua 

Asdrubal José Pinto 

Por esse mundo além 
• No 50 o salão internacional de automóvel, realizado em Gene. 

bra, Portugal esteve representado pelo = Portaro> (veículo para 
todo o terreno), que despertou grande interesse dos visitantes 

• Num restaurante de Lille, um cliente engasgou-se com um 
pedaço de bife e morreu, não obstante o socorro dum médico. 

• Em 1942, 93 raparigas dos 14 aos 22 anos, alunas dum li-
ceu polaco, envenenaram-se para não servirem de «objecto 
prazerem aos oficiais « SS» de Varsóvia, dominada pelos nazis, 

• 0 filho de Vítor Korchnoi, campeão de xadrez, foi depor-
tado para a Sibéria, pelo que teve de abandonar os estudos 
no Instituto de Tecnologia de Leninegrado, 

• Por pedir autorização para casar com' uma francesa resí-
dente em Estrasburgo, um estudante romeno está a cum-
prir uma pena de um ano de prisão, 

• Ffdel de Castro confessa que, após 21 anos sobre a revolu-
ção cubana, o país se debate com sintomas de corrupção 
e uma economia ` vacilante, 

i «t 

• Samora Machel anunciou a extínção dás Lojas do Povo, al-
gumas das quais passarão a ser propriedade privada, e ' 
declarou que as empresas estatais terão de dar lucros, 

• Efectua-se de 3 a 7 de Abril o Torneio de Montreux; em 
óquei patinado. ¡ , 

• 0 Partido Nacionalista ganhou'as eleições na Catalunha, su-, 
plantando largamente os socialistas, que eram dados como 
favoritos. --


